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    RESUMO

    Objetivo: mapear as estratégias de letramento em saúde voltadas às infecções sexualmente transmissíveis realizadas por pacientes e profissionais de saúde. Método: revisão de escopo que seguiu as recomendações do Joanna Briggs Institute, com buscas realizadas nas bases de dados: Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde, Scientific Electronic Library Online, Web of Science, Scopus, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, National Library of Medicine National Institutes of Health, Embase, Google Scholar e ProQuest. Resultados: dezenove estudos compuseram a amostra final com maior representação daqueles desenvolvidos nos Estados Unidos da América e publicados no ano de 2022. As estratégias de letramento em saúde desenvolvidas por pacientes e profissionais de saúde são realizadas de diferentes formas, ocasionando benefícios clínicos, relacionais e intelectuais, com aplicação de escalas para avaliação, em que as atividades de educação em saúde apresentam maior frequência. Conclusão: o letramento em saúde é uma tecnologia de cuidado necessária para a promoção da saúde em âmbito individual e coletivo, para pacientes e profissionais de saúde, no que diz respeito às infecções sexualmente transmissíveis, pois permite a tomada de decisões informadas, o empoderamento e a autonomia.
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    INTRODUÇÃO

    As Infecções Sexualmente Transmissíveis estão entre os problemas de saúde pública mais recorrentes no Brasil e no Mundo. Diariamente, mais de 1 milhão de novos casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis curáveis são registrados no Mundo entre pessoas de 15 a 49 anos, sendo esse valor equivalente a mais de 376 milhões de casos novos das infecções clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase anualmente(1-2). Além disso, em 2021, no Brasil, dos agravos notificáveis, 40.880 foram referentes às infecções por HIV, 11.238 por óbitos decorrentes de aids, 167.523 de sífilis adquirida, 74.095 de sífilis em gestantes, 27.019 de sífilis congênita e 192 óbitos por sífilis congênita(3-4). 

    As Infecções Sexualmente Transmissíveis possuem um profundo impacto na saúde da população, visto que, caso não sejam diagnosticadas e tratadas em tempo oportuno, podem evoluir para complicações graves, a curto e longo prazo(1). Além das consequências físicas, os diagnósticos das Infecções Sexualmente Transmissíveis acarretam impactos de ordem social e psicológica, frente a uma cultura estabelecida, com forte associação ao estigma, culpa, discriminação, violência doméstica, entre outras violências(1-2).

    O Letramento em Saúde se torna relevante no que se refere à promoção, prevenção, diagnóstico e tratamento das Infecções Sexualmente Transmissíveis, visto que sua definição reside na capacidade que um indivíduo possui para encontrar, compreender, comunicar, interpretar, usar informações e buscar atendimento, a fim de tomar decisões adequadas relacionadas ao seu bem-estar(5-6). Contudo, é importante destacar que Letramento em Saúde não é o mesmo que educação em saúde, mas sim resultado dessa(7).

    Na Arábia Saudita identificou-se que mais de 40% dos entrevistados de uma pesquisa desconheciam a transmissão, prevenção e os problemas associados à infecção pelo HPV(8). Dessa forma, o Letramento em Saúde em relação às Infecções Sexualmente Transmissíveis se apresenta como um componente protetor, uma vez que níveis mais baixos de letramento estão ligados diretamente com a falta de adesão ao tratamento e com a diminuição da compreensão e do conhecimento que um indivíduo possui da própria saúde(9).

    Profissionais de saúde desempenham papel importante na promoção do Letramento em Saúde, pois são considerados fonte essencial de informação, orientação e capacitação de pacientes e familiares. Por outro lado, apresentam poucas habilidades e atitudes no reconhecimento dos pacientes e das famílias que possuem baixo nível de Letramento em Saúde(10-11), interferindo diretamente na qualidade do cuidado prestado. 

    Dessa forma, investigar as estratégias de Letramento em Saúde voltadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis pode contribuir para potencializar as ações de promoção, prevenção e proteção da saúde, bem como propiciar tecnologias de cuidado aos profissionais com vistas a ampliar a autonomia e o empoderamento dos usuários, individualmente e coletivamente, no cuidado à saúde. Portanto, o presente estudo tem como objetivo mapear as estratégias de letramento em saúde voltadas às infecções sexualmente transmissíveis realizadas por pacientes e profissionais de saúde.

     

    MÉTODO

    Trata-se de uma revisão de escopo que objetiva mapear os principais conceitos que apoiam um campo de pesquisa e fornecer uma visão geral das evidências já existentes, apresentando caráter exploratório e descritivo(12). Esta pesquisa foi conduzida de acordo com o método proposto pelo Joanna Briggs Institute (JBI) para revisões de escopo(12) e relatada com base nas diretrizes Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR)(13). O protocolo foi registrado na plataforma Open Science Framework (OSF) no dia 17 de outubro de 2023 (Register ID: osf.io/9fbh7) com o Digital Object Identifier (DOI): https://doi.org/10.17605/OSF.IO/S7VMG

    A revisão de escopo é composta por nove etapas: “1. definir e alinhar o objetivo e a pergunta; 2. desenvolver e alinhar os critérios de inclusão com o objetivo e pergunta; 3. descrever a abordagem planejada para busca, seleção, extração de dados e apresentação de evidências; 4. procurando pelas evidências; 5. selecionando a evidência; 6. extraindo as evidências; 7. análise das evidências; 8. apresentação dos resultados e 9. resumir as evidências em relação ao propósito da revisão, tirar conclusões e observar quaisquer implicações das conclusões”(12).

    Uma busca preliminar foi conduzida no Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO), Medline (PubMed), Cochrane Database of Systematic Reviews, JBI Evidence Synthesis e OSF. Não foram identificadas revisões sistemáticas ou revisões de escopo publicadas ou em andamento sobre o tema.

    A estratégia mnemônica PCC foi considerada: P (População = pacientes e profissionais da saúde); C (Conceito = letramento em saúde); C (Contexto = infecções sexualmente transmissíveis). Como pergunta de revisão se utilizou: quais as estratégias de letramento em saúde voltadas às infecções sexualmente transmissíveis são realizadas por pacientes e profissionais de saúde?

    Esta revisão de escopo incluiu estudos na íntegra, quantitativos, qualitativos e de métodos mistos, bem como editoriais, textos e artigos de opinião. Além disso, quaisquer documentos que aplicaram escalas de Letramento em Saúde ou aqueles que utilizaram estratégias com a intencionalidade de estimular a autonomia dos participantes e captar os benefícios advindas destas, conforme referencial de Letramento em Saúde (7), como protocolos, diretrizes, livretos, documentos institucionais, relatórios, artigos de conferências e outros materiais relevantes, também foram considerados para inclusão. Recortes temporais, linguísticos e geográficos não foram considerados para a busca com o objetivo de expandir os resultados da revisão. Já os critérios de exclusão valeram-se de artigos que não abordavam estratégia de Letramento em Saúde em Infecções Sexualmente Transmissíveis; não disponíveis na íntegra, apesar de tentativas sem sucesso com os autores.

    Inicialmente, foi realizada uma busca no PubMed e CINAHL (EBSCO) para identificar artigos sobre o tópico, seguida por uma análise das palavras do texto contidas no título e no resumo, e dos termos de índice usados ​​para descrever os artigos. Essa etapa informou a estratégia de busca a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) e do Medical Subject Headings (MeSH), combinados pelos operadores booleanos “OR” e “AND”, adaptada às bases de dados: National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed), Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Web of Science, Scopus, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), e Embase (Elsevier). A literatura cinzenta foi pesquisada a partir do Google Scholar, primeiros 80 achados, e ProQuest, com filtro ativo para dissertações e teses (Figura 1). Reitera-se que a seleção das bases de dados foi fundamentada em sua relevância e ampla cobertura de publicações na área da saúde, bem como em seu processo de indexação.

     

    
      
        
        
      
      
        
          	
            Bases de dados

          
          	
            Estratégia de busca

          
        

        
          	
            National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed)

          
          	
            (“Health Literacy” OR “Literacy, Health”) AND (“Sexually Transmitted Diseases” OR “Disease, Sexually Transmitted” OR “Diseases, Sexually Transmitted” OR “Sexually Transmitted Disease” OR “Venereal Diseases” OR “Disease, Venereal” OR “Diseases, Venereal” OR “Venereal Disease” OR STDs OR “Sexually Transmitted Infections” OR “Infection, Sexually Transmitted” OR “Infections, Sexually Transmitted” OR “Sexually Transmitted Infection” OR “Transmitted Infection, Sexually” OR “Transmitted Infections, Sexually” OR STIs OR STI)

          
        

        
          	
            Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS)

          
          	
            (letramento em saúde OR health literacy OR cultura em saúde OR cultura sobre saúde) AND (infecções sexualmente transmissíveis OR sexually transmitted diseases OR DST OR DSTs OR doença sexualmente transmissível OR doença sexualmente transmissível OR doenças sexualmente transmissíveis OR doenças sexualmente transmissíveis OR doenças sexualmente transmitidas OR doenças venéreas OR doenças de transmissão sexual OR IST OR infecções sexualmente transmitidas) AND (db:("LILACS"))

          
        

        
          	
            Scientific Electronic Library Online (Scielo)

          
          	
            (Letramento em Saúde OR Health Literacy OR Cultura em Saúde OR Cultura sobre Saúde) AND (Infecções Sexualmente Transmissíveis OR Sexually Transmitted Diseases OR DST OR DSTs OR Doença Sexualmente Transmissível OR Doença Sexualmente Transmissível OR Doenças Sexualmente Transmissíveis OR Doenças Sexualmente Transmissíveis OR Doenças Sexualmente Transmitidas OR Doenças Venéreas OR Doenças de Transmissão Sexual OR IST OR Infecções Sexualmente Transmitidas)

          
        

        
          	
            Web of Science

          
          	
            (“Health Literacy” OR “Literacy, Health”) AND (“Sexually Transmitted Diseases” OR “Disease, Sexually Transmitted” OR “Diseases, Sexually Transmitted” OR “Sexually Transmitted Disease” OR “Venereal Diseases” OR “Disease, Venereal” OR “Diseases, Venereal” OR “Venereal Disease” OR STDs OR “Sexually Transmitted Infections” OR “Infection, Sexually Transmitted” OR “Infections, Sexually Transmitted” OR “Sexually Transmitted Infection” OR “Transmitted Infection, Sexually” OR “Transmitted Infections, Sexually” OR STIs OR STI)

          
        

        
          	
            Scopus

          
          	
            "Health Literacy" OR "Literacy, Health" AND "Sexually Transmitted Diseases" OR "Disease, Sexually Transmitted" OR "Diseases, Sexually Transmitted" OR "Sexually Transmitted Disease" OR "Venereal Diseases" OR "Disease, Venereal" OR "Diseases, Venereal" OR "Venereal Disease" OR stds OR "Sexually Transmitted Infections" OR "Infection, Sexually Transmitted" OR "Infections, Sexually Transmitted" OR "Sexually Transmitted Infection" OR "Transmitted Infection, Sexually" OR "Transmitted Infections, Sexually" OR STIs OR STI

          
        

        
          	
            Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL)

          
          	
            (“Health Literacy” OR “Literacy, Health”) AND (“Sexually Transmitted Diseases” OR “Disease, Sexually Transmitted” OR “Diseases, Sexually Transmitted” OR “Sexually Transmitted Disease” OR “Venereal Diseases” OR “Disease, Venereal” OR “Diseases, Venereal” OR “Venereal Disease” OR STDs OR “Sexually Transmitted Infections” OR “Infection, Sexually Transmitted” OR “Infections, Sexually Transmitted” OR “Sexually Transmitted Infection” OR “Transmitted Infection, Sexually” OR “Transmitted Infections, Sexually” OR STIs OR STI)

          
        

        
          	
            Embase (Elsevier)

          
          	
            ('health literacy' OR 'literacy, health') AND ('sexually transmitted diseases' OR 'disease, sexually transmitted' OR 'diseases, sexually transmitted' OR 'sexually transmitted disease' OR 'venereal diseases' OR 'disease, venereal' OR 'diseases, venereal' OR 'venereal disease' OR STDs OR 'sexually transmitted infections' OR 'infection, sexually transmitted' OR 'infections, sexually transmitted' OR 'sexually transmitted infection' OR 'transmitted infection, sexually' OR 'transmitted infections, sexually' OR STIs OR STI)

          
        

        
          	
            Google Scholar

          
          	
            “Health Literacy” + “Sexually Transmitted Diseases”

          
        

        
          	
            ProQuest

          
          	
            (“Health Literacy”) AND (“Sexually Transmitted Diseases”)

          
        

      
    

    Figura 1 - Estratégias de busca, para estratégias de letramento em saúde referentes às infecções sexualmente transmissíveis, adaptadas para os respectivos recursos informacionais. Botucatu, SP, Brasil, 2023

     

    As buscas foram realizadas na data 02 de junho de 2023, nos recursos informacionais supracitados, com posterior seleção, extração e mapeamento dos achados, respectivamente. Os artigos encontrados seguiram para o gerenciador de referências bibliográficas EndNote Web (Clarivate Analytics, PA, EUA) com remoção das duplicatas. Posteriormente, os estudos restantes foram encaminhados para a ferramenta Rayyan. Para a seleção dos artigos, participaram três revisores, sendo o terceiro acionado para resolver discordâncias entre o primeiro e o segundo revisor. Esse processo ocorreu tanto na seleção dos títulos e resumos quanto na leitura integral dos textos. Utilizou-se, também, a estratégia hand searching em que o mesmo procedimento foi aplicado.

    Após este processo, os estudos foram inseridos em uma planilha no Google Drive adaptada do JBI(12) para sumarização dos achados e identificação das estratégias de Letramento em Saúde descritas, em que a avaliação da qualidade metodológica não foi considerada, conforme diretrizes do JBI(12). Por fim, os resultados foram apresentados em forma de resumo narrativo e figuras.

     

    RESULTADOS 

    O total de artigos identificados nas bases de dados foi de 1139, sendo que ao final 19 estudos responderam à pergunta desta revisão e aos critérios de elegibilidade(14-32), com cada etapa descrita na Figura 2.
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    Figura 2 - Fluxograma de seleção dos artigos, adaptado, após remoção de duplicatas e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, baseado no PRISMA-ScR. Botucatu, SP, Brasil, 2023

    Fonte: Fluxograma PRISMA-ScR adaptado de Tricco et al., 2018

     

    Dos 19 artigos encontrados nesta revisão, 11 foram desenvolvidos nos Estados Unidos da América (EUA)(14-16,18,20,22-23,25-27,31), dois no Canadá(17,19) e na Tailândia(28-29) e um na Escócia(24), Portugal(32), Irã(30) e um estudo sem identificação da localidade(21). Em relação ao ano de publicação, ocorreu a representação de um estudo nos anos de 2001(14), 2003(15), 2005(16), 2011(17), 2013(18), 2015(19), 2019(22), 2023(32), dois nos anos de 2016(20-21), 2020(23-24), 2021(25-26) e cinco em 2022(27-31). 

    As estratégias elaboradas visavam atingir um grupo específico em cada estudo identificado. Em três(14,19-20), às estratégias de Letramento em Saúde relacionadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis se desenvolveram tanto por profissionais de saúde quanto por pacientes e todos os demais abrangeram somente os usuários(15-18,21-32) (Figura 3). 

     

    
      
        
        
        
        
        
        
      
      
        
          	
            Artigo/Ano

          
          	
            Objetivo

          
          	
            População-alvo

          
          	
            Contexto do estudo

          
          	
            Tipos de intervenção e estratégias de Letramento em Saúde

          
          	
            Instrumentos

          
        

        
          	
            Fortenberry, 2001(14)

          
          	
            Avaliar a relação entre a literacia em saúde e a realização de um teste de rastreio da gonorreia no último ano

          
          	
            Profissionais de saúde e usuários

          
          	
            Organizações comunitárias, clínicas de cuidados primários e clínicas para IST

             

             

             

             

          
          	
            Treinamento dos profissionais; vídeos; materiais como pôsteres e panfletos; gráficos; eliminar palavras técnicas e jargões; utilizar número limitado de conceitos nos encontros

          
          	
            Rapid Estimate of Adult Literacy i Medicine (REALM)

          
        

        
          	
            Van Servellen, 2003(15)

          
          	
            Avaliar a aceitabilidade e a eficácia de um programa para melhorar o LS em homens e mulheres latinos de baixa renda infectados pelo HIV e recebendo terapia antirretroviral

          
          	
            Usuários

          
          	
            Clínicas comunitárias

          
          	
            Programa de LS e melhoria da adesão ao tratamento intitulado Es por la vida

          
          	
            REALM

          
        

        
          	
            Van Servellen, 2005(16)

          
          	
            Avaliar o impacto de um programa de melhoria da adesão para latinos falantes de espanhol infectados pelo HIV de baixa renda no LS

          
          	
            Usuários

          
          	
            Clínicas comunitárias

          
          	
            Programa de LS e melhoria da adesão ao tratamento intitulado Es por la vida; sessões de educação em saúde

          
          	
            REALM

            Questionário de Linha de Base de Adesão do Adult AIDS Clinical Trials Group (ACTG)

          
        

        
          	
            Banister, 2011(17)

          
          	
            Oferecer sugestões de como os profissionais de saúde podem responder às preocupações de saúde reprodutiva das mulheres adolescentes, ensinando-as a aumentarem suas habilidades funcionais e comunicativas, letramento interativo e crítico em saúde

          
          	
            Usuários

          
          	
            Clínicas médicas para jovens urbanos, escolas secundárias urbanas, escola secundária urbana alternativa para jovens em risco de abandono escolar e escola secundária rural

          
          	
            Sites de busca nas salas de espera dos serviços; materiais como pôsteres e panfletos; livros; questionários; sessões de educação em saúde; grupos; dramatização

          
          	
            Não declarado

          
        

        
          	
            Kalichman, 2013(18)

          
          	
            Testar a eficácia de uma intervenção de aconselhamento para a construção de competências de adesão guiada por pictogramas para adultos com literacia limitada que vivem com HIV

          
          	
            Usuários

          
          	
            Serviços de aids e extensão comunitária em Atlanta

          
          	
            Sessões de aconselhamento individual guiado por pictogramas; panfleto; sessões de educação em saúde

          
          	
            Test of Functional Health Literacy in Adults (TOFHLA)

          
        

        
          	
            McCall, 2015(19)

          
          	
            Determinar os níveis de LS entre os pacientes em uma unidade de HIV e identificar e aumentar o nível de conhecimento entre enfermeiros, médicos e equipes de saúde em relação ao LS

          
          	
            Profissionais de saúde 

          
          	
            Hospital terciário que atende a uma população grande, diversa e marginalizada

          
          	
            Treinamento sobre ferramentas e técnicas usadas para o LS de pacientes

          
          	
            ''Newest Vital Sign: A Health Literacy Assessment Tool'' (NVS); auditoria de LS

          
        

        
          	
            Dawson-Rose, 2016(20)

          
          	
            Obter uma compreensão mais aprofundada do significado da literacia em saúde para as pessoas que vivem com HIV

          
          	
            Profissionais de saúde e usuários

          
          	
            Clínicas de HIV

          
          	
            Treinamento dos profissionais; desenvolvimento de uma relação de confiança entre paciente-provedor, discussões em grupo

          
          	
            Mini Mental State Exam (MMSE)

          
        

        
          	
            Shao, 2016(21)

          
          	
            Determinar se o vídeo, como uma intervenção informativa, melhorou a autopercepção e examinou o conhecimento sobre HIV/aids e os fundamentos do teste de HIV 

          
          	
            Usuários

          
          	
            Participantes recrutados online: redes sociais mais acessadas, sites de comércio, blogs, site do estudo

          
          	
            Sites de busca nas salas de espera dos serviços; vídeos; questionários

          
          	
            REALM

          
        

        
          	
            Nokes, 2019(22)

          
          	
            Testar se o LS eletrônico de pessoas que vivem com HIV de baixa renda aumentou após a participação em uma das duas breves intervenções educacionais

          
          	
            Usuários

          
          	
            Centro de Saúde Diurno para Adultos multilocal

             

          
          	
            Vídeos, sessões de educação em saúde

          
          	
            Electronic Health Literacy Scale (eHEALS)

          
        

        
          	
            Nokes, 2020(23)

          
          	
            Explorar se o aumento da literacia eletrônica em saúde aumenta a capacidade de autocuidado das pessoas que vivem com HIV com rendimentos mais baixos

          
          	
            Usuários

          
          	
            Programa de tratamento para adultos localizado na cidade de Nova York para pessoas que vivem com HIV de baixa renda

          
          	
            Sessões de educação em saúde

          
          	
            Self-as-Carer Inventory (SCI)

          
        

        
          	
            McDaid, 2020(24)

          
          	
            Propor uma estrutura abrangente para o LS sexual de gays, bissexuais e outros homens que fazem sexo com homens

          
          	
            Profissionais de saúde e usuários

          
          	
            Centros de saúde sexual, organizações comunitárias e locais comerciais

          
          	
            Workshop, discussões em grupo

          
          	
            Não declarado

          
        

        
          	
            Chenneville, 2021(25)

          
          	
            Examinar o impacto do programa Bijou nos resultados relacionados com a saúde para homens jovens que fazem sexo com homens que vivem com HIV

          
          	
            Usuários

          
          	
            Clínica de doenças infecciosas para adolescentes

          
          	
            Módulos eletrônicos de aprendizagem autodirigidos; sessões de educação em saúde

          
          	
            Self-efficacy for managing scale disease; eHEALS; Bijou system usability scale 

          
        

        
          	
            Sanders, 2021(26)

          
          	
            Determinar se uma intervenção de 6 semanas, liderada por pares, melhoraria a literacia em saúde, as competências em eSaúde e a numeracia entre as pessoas que vivem com HIV

          
          	
            Usuários

          
          	
            Clínicas de saúde e hospitais de atendimento ambulatorial locais

          
          	
            Sessões de educação em saúde

          
          	
            Brief Estimate of Health Knowledge and Action (BEHKA), eHEALS, REALM, NVS

          
        

        
          	
            Freibott, 2022(27)

          
          	
            Examinar o efeito do LS nos resultados clínicos e na utilização de serviços de agentes comunitários de saúde entre pessoas que vivem com HIV 

          
          	
            Usuários

          
          	
            Centros médicos acadêmicos, centros de saúde qualificados federalmente, organizações de serviços de aids, departamento de saúde pública da cidade

          
          	
            Treinamento em LS; encontros com ACS

          
          	
            Brief Health Literacy Screening Tool (BRIEF)

          
        

        
          	
            Manwong, 2022(28)

          
          	
            Determinar a relação entre literacia em saúde sexual e prevenção de gravidez e IST em estudantes do ensino médio

          
          	
            Usuários

          
          	
            Escolas públicas 

          
          	
            Questionários; sessões de brainstorming

          
          	
            Questionário autoadministrado

          
        

        
          	
            Thongnopakun, 2022(29)

          
          	
            Determinar os efeitos do programa on-line sobre LS e comportamentos em saúde sexual entre adolescentes que tiveram relações sexuais e aqueles que não tiveram nenhuma durante a situação do COVID-19 na Tailândia

          
          	
            Usuários

          
          	
            Escolas públicas

          
          	
            Programa on-line

          
          	
            Questionário autoadministrado

          
        

        
          	
            Bazrafshani, 2022(30)

          
          	
            Desenvolver um modelo conceitual de utilização de redes sociais online para melhorar a literacia em saúde e a adesão à medicação entre pessoas que vivem com HIV/aids no Irã

          
          	
            Usuários

          
          	
            Centros de saúde públicos (hospital e clínica)

          
          	
            Sites de busca; redes sociais on-line

          
          	
            Entrevistas semiestruturadas

          
        

        
          	
            Han, 2023(31)

          
          	
            Avaliar a viabilidade, aceitabilidade e eficácia preliminar de uma intervenção centrada na literacia em saúde chamada CHECC-uP entre mulheres que vivem com HIV

          
          	
            Usuários

          
          	
            Clínicas de HIV, organizações comunitárias, centro de pesquisa de HIV/aidsbaseado em uma universidade

          
          	
            Materiais como pôsteres e panfletos; sessões de educação em saúde

          
          	
            Assessment of Health Literacy in Cancer Screening (AHL‐C), Cervical Cancer Knowledge (CCK), Cervical Cancer Self‐Efficacy scale, Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9)

          
        

        
          	
            Sul, 2023(32)

          
          	
            Descrever o desenvolvimento e implementação de um programa preventivo de base comunitária para a prevenção de IST e promoção do LS para pacientes que recorrem a uma consulta de aconselhamento e deteção de IST

          
          	
            Usuários

          
          	
            Unidade de cuidados de saúde primários 

          
          	
            Materiais como pôsteres e panfletos; sessões de educação em saúde

          
          	
            Health Literacy Survey Portugal (ILS-PT), STD Attitude Scale

          
        

      
    

    HIV: Vírus da Imunodeficiência Humana; LS: Letramento em Saúde; ACS: Agente Comunitário de Saúde; IST: Infecções Sexualmente Transmissíveis; REALM: Rapid Estimate of Adult Literacy in Medicine; ACTG: Adult AIDS Clinical Trials Group; TOFHLA: Test of Functional Health Literacy in Adults; NVS: Newest Vital Sign: A Health Literacy Assessment Tool; MMSE: Mini Mental State Exam (MMSE); eHEALS: Electronic Health Literacy Scale; SCI: Self-as-Carer Inventory; BEHKA: Brief Estimate of Health Knowledge and Action; BRIEF: Brief Health Literacy Screening Tool; AHL-C: Assessment of Health Literacy in Cancer Screening; CCK: Cervical Cancer Knowledge; PHQ-9: Cervical Cancer Self‐Efficacy Scale, Patient Health Questionnaire-9.

    Figura 3 - Síntese dos principais achados encontrados na revisão. Botucatu, SP, Brasil, 2024

     

    Os benefícios do Letramento em Saúde puderam ser reunidos em três grupos: clínicos, relacionais e intelectuais, como apresentado na Figura 4. 

     

    
      
        
        
        
      
      
        
          	
            Clínicos

          
          	
            Relacionais

          
          	
            Intelectuais

          
        

        
          	
            Aceitabilidade e acessibilidade dos serviços(17)

          
          	
            Desenvolvimento do LS comunicativo/interativo(17)

          
          	
            Melhoria da literacia em saúde e outros resultados psicossociais(31)

          
        

        
          	
            Aumento da adesão do teste de Papanicolau(31)

          
          	
            Desenvolvimento de relações de confiança(20,30)

          
          	
            Aperfeiçoamento do LS(14-32)

          
        

        
          	
            Maior adesão ao tratamento medicamentoso(15-16,18)

          
          	
            Facilitação das interações sociais com médicos e prestadores de cuidados(16,30)

          
          	
            Aquisição de conhecimentos que permitiram uma melhora da saúde(15,32)

          
        

        
          	
            Cargas virais de HIV indetectáveis(18)

          
          	
            Mudança nas relações médico-paciente(30)

          
          	
            Acesso rápido a informações de saúde confiáveis ​​e aos serviços de consulta médica(30)

          
        

        
          	
            Satisfação do paciente(32)

          
          	
             

          
          	
            Melhorias no LS sobre HIV(15-16,21,25-27)

          
        

        
          	
            Melhora na saúde geral e bem-estar(15,25)

          
          	
             

          
          	
            Aumento do letramento eletrônico em saúde(22,26)

          
        

        
          	
            Crescimento pessoal e gestão do HIV(25)

          
          	
             

          
          	
            Aumento do conhecimento sobre a escolha de sites confiáveis ​​da Internet(23)

          
        

        
          	
            Melhoria nos comportamentos e no LS sexual para prevenir gravidez indesejadas e IST(29)

          
          	
             

          
          	
             

          
        

      
    

    LS: Letramento em Saúde; HIV: Vírus da Imunodeficiência Humana; IST: Infecções Sexualmente Transmissíveis.

    Figura 4 – Benefícios clínicos, relacionais e intelectuais das estratégias de Letramento em Saúde. Botucatu, SP, Brasil, 2024

     

    Além disso, muitos artigos encontrados utilizaram avaliação do nível de Letramento em Saúde junto aos participantes por meio de escalas que avaliaram o letramento específico para uma determinada doença(26,31), letramento relacionado à interpretação e leitura(14-16,18-19,21,26), letramento numérico(18), o comportamento do indivíduo frente ao seu nível de Letramento em Saúde(23,25,32), Letramento em Saúde eletrônico(22,25-26) e aquelas que avaliaram o Letramento em Saúde de forma geral(27,32).

     

    DISCUSSÃO

    O presente estudo possibilitou a identificação das estratégias de Letramento em Saúde relacionadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis que variaram a partir dos diferentes objetivos, percursos metodológicos e participantes, o que conferiu expressiva heterogeneidade aos achados revelados.

    As sessões de educação em saúde se destacaram frente ao mapeamento das estratégias de Letramento em Saúde voltadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis realizadas por pacientes e profissionais de saúde. Essas desempenham função primordial no cuidado de forma individual e coletiva e na promoção da saúde e prevenção de agravos(33), representando estratégia para o desenvolvimento do Letramento em Saúde(33-34).

    O Letramento em Saúde é uma variável que apresenta diferentes fatores de influência, como o conhecimento, a alfabetização, o grupo social que o paciente e profissional estão inseridos, e por isso diferentes instrumentos têm sido considerados nas pesquisas(14-16,18-19,21-23,25-27,31-32). É possível avaliar a capacidade de leitura e compreensão relacionados às informações em saúde e determinar o nível de Letramento em Saúde da população, permitindo que os profissionais de saúde identifiquem quais pacientes irão precisar de orientações especiais na utilização dos serviços, maior apoio instrucional e a partir disso planejar ações de cuidado equitativo(35-36).

    A abordagem aos pacientes com Infecções Sexualmente Transmissíveis implica na implementação de estratégias de Letramento em Saúde específicas, visto que essa é permeada por desafios, como estigmas, preconceitos, limitação na formação dos profissionais em relação ao Letramento em Saúde, a singularidade dos indivíduos, tempo da consulta, ausência de políticas públicas de saúde, entre outros(19-20,24). Sendo assim, é imperativo o oferecimento de meios de acesso, de suporte, de interpretação e de utilização das informações de saúde pelos usuários, tanto oral, digital ou escrita; a sensibilização das equipes dos serviços de saúde acerca do Letramento em Saúde em suas práticas; a reorganização dos fluxos de trabalho de forma que o Letramento em saúde e seus pressupostos sejam integrados, destacando a tomada de decisão por parte dos usuários(37).

    Percebe-se um maior uso de diferentes estratégias de Letramento em Saúde relacionadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis voltadas aos pacientes, quando comparadas aos profissionais de saúde. Isso pode ser atribuído a fatores como falta de tempo para a abordagem ao Letramento em Saúde, recursos limitados, pouco incentivo no ambiente de trabalho para tratar de questões educativas e de Letramento em Saúde nos serviços, além da suposição de que os profissionais já possuem o conhecimento necessário. Essa visão contribui para o despreparo dos profissionais em lidar com o Letramento em Saúde na prática, impactando na qualidade do atendimento prestado(34). Tais fatores evidenciam a necessidade de avanços do Letramento em Saúde na educação permanente e na prática dos profissionais de saúde, além de políticas públicas que enfatizem a importância do Letramento em Saúde para profissionais com investimento em sua capacitação.

    A Enfermagem, como maior força de trabalho em saúde no Mundo, apresenta destaque no que diz respeito ao Letramento em Saúde, isso porque identifica lacunas no conhecimento, problemas e necessidades de saúde da população; promove a autonomia dos pacientes ao oferecer orientações sobre prevenção, tratamento e manejo de doenças; desenvolve pesquisas sobre Letramento em Saúde; organiza palestras, oficinas e campanhas em escolas, unidades de saúde e comunidades; e lidera iniciativas direcionadas a grupos vulneráveis, como trabalhadores do sexo, pessoas vivendo com HIV/aids e outros(38). Logo, como gestora do cuidado, a Enfermagem desempenha um papel crucial no treinamento de outros profissionais, fortalecendo o processo de educação permanente.

    Referente aos usuários se destaca a tomada de decisões informadas, a autonomia na gestão de seu próprio bem-estar, a redução do estigma, o aumento da adesão ao tratamento e a promoção e prevenção de agravos e doenças como fatores determinantes para melhores desfechos clínicos e maior segurança no cuidado, além do Letramento em Saúde ser um componente de ótimo custo-benefício(33). Paralelamente, a construção de uma relação de vínculo e confiança fortalece as interações sociais, favorece o compartilhamento de informações essenciais sobre a saúde, melhora a satisfação do paciente e contribui na melhoria dos resultados em saúde(39-40). 

    Destarte, a utilização do Letramento em Saúde pode contribuir, significativamente, para o processo de construção, de implementação e de efetivação de políticas públicas no contexto das Infecções Sexualmente Transmissíveis, promovendo a educação permanente, o fortalecimento da relação entre profissionais de saúde e usuários, na redução das desigualdades e na reflexão sobre as práticas diárias no trabalho e nos serviços de saúde(38,41). 

    É essencial considerar, também, as diferenças entre países do Norte e Sul Global no enfrentamento do HIV, que revelam discrepâncias significativas no acesso ao diagnóstico e tratamento, nas políticas públicas de saúde e na cooperação internacional. Enquanto o Sul tem feito progressos significativos através de cooperação e redução de custos de medicamentos, com destaque ao protagonismo do Brasil na cooperação Sul-Sul, o Norte ainda enfrenta desafios com o aumento de novos casos e os cortes de investimentos voltados às organizações de prevenção do HIV(42-43). 

    Assim, a relevância do presente estudo ocorre justamente por mapear diferentes estratégias de Letramento em Saúde voltadas às Infecções Sexualmente Transmissíveis e que podem ser utilizadas nos mais diferentes contextos, contribuindo para a melhora da qualidade de vida, no âmbito individual e coletivo e na redução das desigualdades em saúde, sendo passo crucial para garantir intervenções eficazes e inclusivas e contribuindo para a redução de estigmas, aumento da equidade no acesso à informação e melhoria tanto na promoção, como na prevenção e adesão ao tratamento.

    Entre as limitações dessa revisão pode ser mencionada a falta de acesso a dois estudos encontrados, porém não analisados por não acesso, a baixa qualidade metodológica de algumas pesquisas com uso de amostra pequena e ausência de grupo controle, além da não análise da heterogeneidade e do risco de viés dos estudos incluídos por se tratar de uma revisão de escopo que, segundo o método JBI, deve apresentar caráter descritivo e exploratório, e não analítico. Por fim, a não compreensão por parte dos profissionais de saúde, indivíduos e pesquisadores, sobre o que é o Letramento em Saúde pode se apresentar como um fator que interfere diretamente nos resultados encontrados nesta revisão, visto que o descritor utilizado foi “Letramento em Saúde” e muitos artigos podem ter abordado este tema, porém sem mencioná-lo. 

     

    CONCLUSÃO 

    O estudo possibilitou a identificação das estratégias de Letramento em Saúde existentes na literatura com relação às Infecções Sexualmente Transmissíveis, que apesar de apresentarem alguns desafios em implementação, demonstraram resultados positivos relacionados à compreensão, prevenção e controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis. A falta de capacitação, principalmente dos profissionais de saúde, e o preconceito existente com relação ao tema foram identificados como uma das maiores limitações a serem superados na implantação do Letramento em Saúde, sendo necessária a abordagem dessa tecnologia desde cedo nos cursos de graduação em saúde, com continuidade nas capacitações e treinamentos.

    Além disso, também foi possível identificar a importância de se avaliar o nível de Letramento em Saúde da população a partir de diferentes escalas, o que possibilita que as ações de cuidados possam ser planejadas e implementadas de acordo com a capacidade de compreensão em saúde do indivíduo e das suas necessidades de saúde. Por fim, o Letramento em Saúde é um componente chave para a promoção da saúde em âmbito individual e coletivo, para usuários e profissionais de saúde, no que diz respeito às Infecções Sexualmente Transmissíveis, pois permite a tomada de decisão informada e a promoção do empoderamento e da autonomia.
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